REFLEXÕES SOBRE O MERCADO DE SERVIÇOS CONTÁBEIS
Prof. Antônio Lopes de Sá – 18/07/2006
Uma coisa é conseguir “habilitação” e outra é obter “consagração” profissional.

Por melhor que se tenha feito um curso, conseguido a aprovação nos exames e provas de capacitação, a entrada no mercado de trabalho dependerá não só de tal sucesso.

Como qualquer disputa, a conquista de clientela obedece às leis da concorrência onde: qualidade, preço e motivação estão sempre presentes.

Agrava o problema o quanto se exige hoje como qualidade, a impossibilidade ética de aviltar preços e as dificuldades em criar logo uma projeção em curto prazo.
Mesmo começando modestamente o profissional precisa ambicionar crescimento.

Embora poucas profissões possuam mercado de trabalho tão amplo quanto a de Contador, a realidade é que a entrada no mesmo requer habilidade e o crescimento dentro do espaço permissível dependerá de qualidade crescente e imagem bem elaborada.

Se toda empresa, toda instituição, necessita de pelo menos um profissional de tal especialidade não é menos verdade que também exige como retorno um serviço eficaz.

Captar clientes depende de todo um complexo de virtudes.
Qualquer que seja a tarefa requerida, quem busca a prestação de um serviço deseja que ele seja bem executado e que o trabalho cumprido tenha um preço compatível com a capacidade de pagar de quem o procura.

É fato natural que se entregue um afazer a quem melhor o desempenhe.

Embora a qualidade seja um fator essencial, requerido se faz que o profissional “mostre tal virtude”.

Tudo o que se deseja vender precisa de “motivação”, ou seja, de algo que desperte a “vontade de adquirir” e a “acessibilidade” para isto.
Até o ouro deixa de ter valor se está escondido e se não é colocado à mostra ou se oferecido é de baixo teor e preço alto.

Precisam ser bem dosados os fatores que promovem a venda, e, especialmente, no caso de profissões, ainda é exigível um padrão ético, de alta dignidade.

Geralmente um usuário satisfeito sempre outro indica, mas, nem sempre isso é o suficiente para criar-se uma boa carteira de clientes. 

Esperar que indicações por si só sejam suficientes nem sempre é o melhor caminho.

Um profissional precisa demonstrar a sua qualidade e aquilo que está a oferecer.

Para tanto precisa estar presente diante de seu mercado.

Tal forma de marcar presença, todavia, requer ética.

Propaganda panfletária, preços aviltantes, aceitação indiscriminada de serviços, são fatores negativos e aéticos. 
Uma coisa é a propaganda comercial e outra é a projeção de uma imagem profissional.
Geralmente merece fé o Contador que está no magistério, escreve artigos e livros, dá entrevistas inteligentes, participa e freqüenta movimentos associativos.

Não basta, pois, ser competente – é preciso “parecer ser” competente.

Para tanto, atualizando seus conhecimentos, mantendo-se muito bem informado, atuando com freqüência onde está o seu mercado, o profissional adquire boa imagem e conquista mercado de trabalho.

Engana-se quem acredita que tal forma de agir não se faz necessária; os profissionais melhor conceituados são os que tendem a possuir maior mercado de serviços, mas, isto só consegue em razão da imagem positiva que se possa criar. 
As melhores provas de competência são os bons trabalhos realizados, mas, quantos deles são feitos sem que ninguém o saiba, especialmente em razão do sigilo que sempre existe a preservar e que se é obrigado eticamente a cumprir.

As recomendações dos clientes satisfeitos são excelentes veículos de difusão do nome profissional, mas, têm um curso lento, nem sempre com retorno assegurado.

A questão de “trabalhar o mercado” implica oferta ética, constante, nos lugares certos, oportuna e aferrada às boas oportunidades.

Mostrar ao cliente o que se faz por ele, as vantagens que aufere com a participação de nosso trabalho, é um caminho certo, pois, nem todos possuem perspicácia para entender o valor do fazemos.
Valorizar-se sem vaidade e petulância é um dever que sugere a reflexão de que ninguém nos atribuirá o valor devido se primeiro nós mesmos não o atribuirmos a nossa pessoa e ao que produzimos.

